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LE CRIME DU BOULEVARD DE METZ A ROUBAIX 
LE MEURTRIER DEVANT LA COUR D'ASSISES 

R È S t 
O n s ' i n q u i è t e b e a u c o u p , d a n s c e r t a i n s m i l i e u x , 

Ho l ' o r i e n t a t i o n que va prendre la p o l i t i q i c e x t é -
Weure de l ' A n g l e t e r r e , à p r é s e n t débarrassée des 
d i f f i cu l t é s q u e lui causa i t la guerre sud-afr icaine . 
L e s uns la r e p r é s e n t e n t c o m m e d e v a n t ê tre agres
s i v e et m a l v e i l l a n t e , car el le do i t é p r o u v e r le dé 
s i r de c h e r c h e r des succès q u i e f facent l ' a t t e i n t e 
s u b i e p ir a g lo ire m i l i t a i r e a u T r a n s v a a l et d a n s 
l O i a . g r Les a u t r e s l ' i m a g i n e n t é p r o u v a n t le be
so in k e recue i l l i r e t de se reposer p o u r se re
fa ire d 'une guerre q u i l a épu i sée . E n t r e ces d e u x 
Opinions q u i s ' a p p u i e n t l u n e et l 'autre sur des 
«rguni :il non d é p o u r v u s de v r a i s e m b l a n c e et 
d autor i t é , il sera i t assc i diff ici le de se prononcer . 
l a v é ' i l é d e v a n t p r o b a b l e m e n t se t r o u v e r à égale 
d i s t a n c e de l 'une e t de l 'autre . E n t o u t cas , les 
f ê t e du c o u r o n n e m e n t e t les d é l i b é r a t i o n s de s 
prcM:ii i • min i s t re s des co lonies , s o u s l a prés idence 
de M C h a m b e r l a i n , si rviront pour q u e l q u e t e m p s 
d.' dér iva t i f a u x pass ions j i n g o s . 

( qui , par i x e m p l c , serait tout à fa i t r id i cu le , 
p o u r ne p i -, dire d a v a n t a g e , ce serait de para î tre 
c e K r aux i n q u i é t u d e s i n c e s s a n t e s de c e u x qui , 
g r a n d i s ,mt outre m e s u r e les forces rée l l e 5 de l a 
Grandi B r e t a g n e ; v o i e n t t o u j o u r s e n el le le l o u p 
q u i s o m m e i l l e et qu' i l f a u t b i en se g a r d e r de ré
ve i l l er . O n d o i t e n v i s a g e r en effet, d 'une f a ç o n 
p l u s d igne les r e l a t i o n s i n t e r n a t i o n a l e s , e t au
t a n t il e t . t u p i d e de p r a t i q u e r la p o l i t i q u e de s 
cou|)« d ' ép ing l e et d 'agacer ses adversa ires p o u r 
l e seul p la i - i r de les énerver', a u t a n t i l serai t cou
p a b l e de se laisser effrayer p a r d e s f a n t ô m e s e t 
de n é g l i g e r par u n e p eu r av i l i s sante ce q u e récla
m e n t l 'honneur e t les i n t é r ê t s d u pays . L ' a n n é e 
a n g l a i s e , > i aguerr ie q u e l le soit par tro i s a n s de 
l u t t e , s'est m o n t r é e , d 'a i l l eurs , l o i n d 'ê tre u n ins
t r u m e n t per fec t i onné . E t , q u e l l e q u e s o i t la pro-
p o n d é r a i i e c qu 'on lui reconnaisse au p o i n t de v u e 
m ir'tirpc. d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s 1rs a u t r e s gran-
d puissances . l ' A l l e m a g n e et la F r a n c e en par-
t i e n l e r . ne font p o i n t si m é d i o c r e figure e n face 
d'el le 11 n'y a donc pas l i eu de se la isser impres 
s i o n n e r et la p r u d e n c e ne d o i t n u l l e m e n t e x c l u r e 
u n e jus te fierté. 

C e s l fort, p r o b a b l e m e n t e n E x t r ê m e - O r i e n t q u e 
n o m t r o u v e r o n s l a pierre de t o u c h e pour appré
c i er ce q u e sera, d a n s l ' a v e n i r le p l u s p r o c h a i n , l a 
n o u v e l l e o r i e n t a t i o n de l a p o l i t i q u e b r i t a n n i q u e . 
I l ne f a u t pas oub l i er , e n effet, q u e d a n s u n dé la i 
assez rapproché , l a R u s s i e d o i t é v a c u e r u n e par
t i e de la M a n d c h c u r i e , c e l l e q u i c o n t i e n t M o u k -
d e n et X u m - C l i o u a n g , m a i s e l le ne le fera proba
b l e m e n t pas si l es A n g l a i s m a i n t i e n n e n t l 'accord 
q u ' i l s ont s i g n é r e l a t i v e m e n t a u x c h e m i n s de fer 
d u Tch i l i , accord qui a m o t i v é d e t r è s l é g i t i m e s 
e t de très v ive s p r o t e s t a t i o n s de l a p a r t do l a R u s 
s ie , de la B e l g i q u e et de l a F r a n c e . E n présence 
d e c e l t e é v e n t u a l i t é , l ' e n t e n t e a n g l o - j a p o n a i s e 
jot ierai t -e l lo 1 E n m a n i f e s t a n t d e s s e n t i m e n t s p l u s 
r>acifiq te . le F o r c i g n office consont ira i t - i l à re
t i rer c iiU'"*1* d ' e x o r b i t a n t ses p r é t e n t i o n s p o u r 
p e r m e t t r e " a u x R u « i ~ î" r e m p l i r l eu rs e n g a g e 
m e n t s e n v e r s la C h i n e » T e l l e est- ! : ero- se ques
t i o n q u i va e x i g e r u n e réponse , e t c e t t e ropon-C 
n o u s |>ci inettra . m i e u x q u e le:- p l u s s a v a n t e s dis
s e r t a t i o n s de p s y c h o l o g i e p o l i t i q u e , d 'augurer si 
l ' A n g l e t e r r e a t i ré un profit s ér i eux de l ' a v e n t u r e 
qu 'e l l e v i e n t de c lore si h e u r e u s e m e n t . 

Or. à ce t égard , l ' i n t e r v e n t i o n d ' E d o u a r d V I I 
d a n s la crise sud^africainc e s t b i e n fa i t e p o u r n o u s 
rassurer, car n o u s y v o y o n s l a p r e u v e q u e l e s j in -
g o et M C h a m b e r l a i n ne s o n t p o i n t a u t a n t les 
m a î t r e s qu' i l y a q u e l q u e s m o i s . 

•— Moi, dit glorieusement 1« fils de Phooée-FlaisBière», 
quand j'imite le cri du ton. le «ole.1 se lève! 

— X — 
A la Correctionnelle. 
l<e pré-., dent à la plaignante, une bonne femme qui a 

été renversée par un cycliste imprudent : 
— Il est arrivé sur vous à toute vitesse * 
— Aii ! mon bon monsieur, ce "nêtait pua un cycliste, 

c'était un cyo one. 

L E S A M I S D U G É N É R A L A N D R É 
Ces jours-ci, on lisait à l'Officiel dans le te.lboau de 

concours pour la Légion d'honneur : Armée terri-
tnriiUr. s- irirr tie suftfé pour chevalier, docteur 
Mcslier, médecin aûle-major do Ire classe. 

Or, ce docteur Meslier e t le député élu comme 
révolutionnaire à Cliohy-LevaHois, no forment 
qu'une sentie et même personne. Dernièrement , le 
docteur dépoté Meslier, à la manifestat ion ré-vol n-
t ionnaire au mur des fédérés, se- livra à de t e l s 
écarts de langage et de conduite, que la p:;licc dût 
lui mettre la main au collet. Auparavant , l'aide-
major Mcolier fit devant la cour d'Assises de 
l'Yonne l'apologie de l'ignoble Pwspioi» , poursuivi 
pour injures à l 'année. Voilà des é t a t s de service 
que le général André ré onipomse par la mise an 
tableau de concours de la Légion d'honneur. C'est 
sa façon à lui, de défendre et d honorer l'armée. 

LES ÉLECTIONS 
U N E L E T T R E D U D U C D ' O R L É A N S 

Lo duc d'Orléans vient d'adresser aux présidents 
des comités royalistes départementaux la lettre sui
vante : 

Gènes, le 23 mai 13C2. 
Mon cher président, 

J'ai suivi, avec le plus grand soin, l'action de mes 
amis au eours de la récente eampr.gne électorale. 

.l'aime à constater que. dans la plupart des circons-
criptions, 1*-M royalistes, guidés par le* chef» qui sont 

.U%J , „ , „ ^ confiance e n lui, e t 
lu i , m i e u x ' q u e tout autre, pourra^nener à bien la 
pacification du pays. 

S o u m i s s i o n d u c o m m a n d a n t F o u c h é 
Lon 1res, 5 juin. — V n dépêche 4 e Prétor ia ,4 ju in , 

d i t que le commandant Fouché, «ni é t a i t a la t ê t e 
d'un détachement de colon? r é c i t é s , d e la colo
nie d u Cap, a effectué s* soumission. 

L * p r é s i d e n t K r t t g e r 
L a H a y e , 5 juin. — ContrairensBOt à la nouvelle 

publiée par le l 'cf i i Bleu, de B n w e ï l e s , d après la
quelle le président Kruger serait sér ieusement ma
lade à Utreoht , on aipprond de source authent ique 
que le président est e n bonne santé . 

de m. confiance et li sent fidèlement 
i one caadida-

(NF0RMATI0NS 
M W A L D E C K - R O U S S E A U EN VOYAGE 

P a n - , 4 juin. — M. Waklook-Koussoau s'embar 
qiKTa au début de la semaine prochaine, à Hain 
•îoiirn, à bord d'un yacht appattonaut à M- Menier . 
Il fera une longue croisière en Suède et Norvège. 

LE P R I N C E D E S A S T T R I E S A P A R I S 
S. A. II. le prince Charles do Bourbon-Deux-Sici -

les , prinM' des Asturiee, arrivera à Paris le 18 juin. 
Il s y arrêter» à peine, car, après avoir vu sa famille, 
i l se rendra en Angleterre, où il roprésentera le roi 
AVhonse X I I I aux fêtes du couronnement. 

T A M P O N N E M E N T D E T R A I N S 
Madrid, 5 juin. — Le train venant de Frau*e a 

tam-ponné, à la gare de Oranollers, un tra in venant 
de Caldas. Quelques voyageurs ont reçu des contu
sions. Plusieurs wagons sont endommagés . 

LA V E N T E D E C H A R I T E A L O N D R E S 
Londres, ô juin. — C'est la princesse Christ ian de 

Rehleswig- l lolste in qui ouvrira le 10 et le 11 courant 
l a vente de chari té qui aura lieu à l'ambassade de 
F r a n c sous le ipatronage du roi et do la reine. Le 

produit de la vente , dest iné originairement aux œu
vres de bienfaisance françaises de Londres, sera en 

par t i e consacrée aux vict imes des Anti l les . 
U N S C A N D A L E A A T H E N E S 

Athènes , 5 juin- — Les art ic les publiés par M. 
Bvtaxiaa , aiti^ep ministre du cabinet Théotoki , "con
t r e M M . Théotoki , ex-pi~i:^i:le!ït an soaiïànî ', Bou-
donri . ex-ministre de la marine e t Kouteots, inspec
teur d'*s mènes, accusés d'avoir été les inst igateurs 
d» la vente à une Compagnie boHamlaise d'une mine 
de fer et d'avoir frustré le trésor national d'une Nom
m e de trois mill ions, sont déférés à la cour d'assises. 
C e t t e atfaJre suscite une émotion énorme, les sym
path ies publiques se partagent e n t r e les aocusés et 
l 'aocusateur. 

CHOSES et A UTRSS 

qui a épousé un parfait imbé-(Dans un salon. 
On cause de Mme B 

* a ! - Eile était si charmante avant son marage et si spi-

'"^"Maintenant, elle est bête à faire peur 
— Il» se sont donc mariés sous le régime de la commu

nauté r 

Cn mot peu connu, parmi tant de connus, d'un Mar
seillais. 

Ou parie d'imiter les cris danunwia. 

ture roj-aJiste n'était paa, pesée. Us ont pris une part 
souvent prépondérante, à la lutte contre le candidat 
officiel : \xix un député de l'opposition n'entre au Par
l a i e n t sans 1 ur appui. 

M lis. ma'irré les louables effort* de la minorité, la 
nouvelle Chambre ne peut que continuer l'œuvre de 
tté*a#régation n-i.tion.-de oui est le provre du régime répu-
W cain. Pour éviter Lv déestdecce fatale et repretwlre pa 
marche ascendante à travers les évolutions des Etat*, la 
France doit se conformer aux loi* de l'histoire et de la 
raison, et rentrer dans la tradition monarchique. 

QUAJI que soit l'événement d'où la restauration pourra 
sortir, le succès ne sera possible que le jour où cette idée 
sera comprise et où se sera évanouie la persistante illu
sion de ceux qui croient encore à l'amélioration possible 
de la République. . 

Je vous invite donc k reprendre dès aujourd'hui 1 œu
vre de propagande et d'affirmation royaliste qui doit 
faire l'objet de vos constante» nréoccupation». 

Margré le douloureux eJoigneiment que m'impose l'exil, 
je m'associe à vos efforts, résolu à ne rien négliger pour 
les s-.c"nder. Quand on dit que le duc d'Orléans ne veut 
ins rén-ner, on me fait la pins douloureuse des injures, 
et je saurai la relever en montrant par mes actes que 
le but de ma vie est de restaurer le trône de France 
av -e l'aide de Dieu et de tous les bons Français. 

C'est mon devoir envers ma patrie : je n'y faillirai 
pas. 

Mon bureau politique, qui est en communication perma-
•sent. ivee moi, et aui vous a déjà tron^tiis mes instruc
tions tonch^ttt votre organisation départeTn,T.tale, sera 
toujours à même de vous guider dans le» détails d'exécu-
xlon de ce pn^rraurme. Je compte sur votre dévouement 
pour le remplir, et pur avance, je VOUB remercie. 

Votre affectionné, 
PHiLirrr 

— a » . 

L'ÉTAT HÉRITE-T-IL DES DIX MILLIONS ? 
D u i Figaro • : 
On vent d'ouvrir le testament de M. rtoJien, et — ô 

surprise ! — d n'y est nullement question de cette 
somme. 

Le vieux rentier constitue, il est vrai, pour « son 
seul et unique héritier » l'Etat françai» ; mais il reste 
à estimer sa fortune mobilière et immobilière. 

Des autres cUiuses du testament, qui ont été préma
turément énoncé,-», une seule se trouve exacte : M. Ga-
lien lègue un million i l'Assistance pe.blique. 

Quant au legs fait à la tsoeiét^ de propagation de l'in
cinération, il se réduit, aux termes mêmes du testa
ment, à une trentaine de m.ille francs. 

Par contre, la ville de Paris hérito, de son côté, d'un 
domi-mUlion destiné «à l'amélioration et au développe
ment de l'instruction primaire dan» ses écoles». 

Enfin M. (Jalien lègue à la commune de Nogent-1'Ar-
taud, dans l'Aisne, deux hectares soixante-six are» de ter
rain, et au bureau de bienfaisance de La Ferté-sous-
Jouarre deux cents louis. 

Un point, c'est tout. 

LA PAIX A U ' T R A K S V A A L 
La paix est conclue, mais , pendant longtemps en

core, l 'Angleterre aura à subir les conséquences de 
cetrte guerre ruineuse. On avait pu espérer une di
minution des impôts ; le chancelier de l'Echiquier 
est venu déclarer à la Chambre des Communes qu'il 
ne retirerait pas les deux nouveaux impôts de ce t te 
année, c'est-à-dire qu'il maintiendra la t a x e sur les 
blés et l'accroissement de t a x e sur le revenu. 

U n e r é p o n s e d e M . K r u g e r 

Bruxel les , 5 ju in . — Répondant à une délégation 
do Hol landais qui lui présentaient une adresse de 
condoléances, M. Kruger leur a di t : « Mon cœur 
est rempli de chagrin et de tristesse ; c'est tout ce 
que je puis dire. » 

On apprend de bonne source que ni M. K r u g e r , 
ni aucun chef boer, ne publiera de protestat ion con
tre la paix . M. Kruger e t le docteur Leyds sont 
décidés à rester en exi l , mais leur exemple ne sera 
pas suivi par leurs collègues qui se montrent dispo
sés à demander au gouvernement anglais l'autori
sat ion de rentrer. Tous les fonctionnaires de l'an
cien gouvernement ont l ' intention de signer une pé
t i t ion dans ce sens. On ne sai t rien, dans l 'entourage 
de l ' exprés ident , de la soi-disant mission anglaise 
chargée de lui notifier officiellement la conclusion 
do la pa ix . 

P o u r D e W e t 
Il se fait en ce moment un mouvement à Londres 

e n faveur de D e w e t , dont on reconnaît la bravoure 
et la va l eur ; il e s t question d'ouvrir une souscrip
t ion pour l'aider à reconstituer son domaine ou de 
lui offrir une épée d'honneur. On veut faire .quel
que chose, mais on ne sa i t p a s encore c e que l'on 
décidera. 

Retour démenti 
D'après une dép&ohe de l'Afrique d u Sud , lord 

Krbchener serait en route pour Londres, afin d'as
sister aux fêtes d u couronnement. Cet te nouvel le 
est inexacte . On nous di t quo le commandant en 

I ohef restera encore plusieurs mois là-bas. Les Boers , 

LA CRISE MINISTÉRIELLE 
Paris, 6 juin. 

M. B r i s s o n à l ' E l y s é e 
Comme il fal la i t bien le ssjçposer, M. Br i s -

son a refusé de constituer un cabinet . Il a é té reçu, 
jeudi matin, à l'Elysée, ainsi qu» l'annonce la note 
Officieuse su ivante : 

Le Président de la République a reçu, ce matin, à dix 
heures, M. Benri Brisson, a v e qui il s'est longuement 
entretenu. H l'a prié de se. charger aie la mission de cons
tituer un Cabinet. M. linsson a exarhné ses vifs regrets 
d'è.t-re dans l'impossibilité de répouïre au désir du Pré
sident de la République. 

M . C O M B E S 
A C C E P T E J E C O N S T I T U E » UN CABINET 

A cinq heures et demie, on cosamunique la note 
officieuse su ivante : 

L a p r é s i d e n t de l a R é p u b l i q a e a reçu ce t après-
mid i , à q u a t r e heures , M. CoHnbes, s é n a t e u r , e t 
après s'être e n t r e t e n u avec lu i , h l i a of fert l a mis 
s ion de c o n s t i t u e r u n c a b i n e t . M . C o m b e s a ac
c e p t é . 

E n sortant do l'Elysée, M. Oosnlbes a rendu vi
site successivement à MM. Waldeck-Rousseau, pré
sident du Conseil, Fal l ièrcs , préajdent du Sénat , et 
Léon Bourgeois président do la Chambre . Il com
mencera demain ses négociat ionaîen vue de la cons
t i tu t ion du nouveau cabinet . 

Oa assure que M. Loubet a ifrrité M. Combes a 
e n finir au plus v i te . Le sénateur de la Oliarente-
Inféricure ira demain à l'Iôl y s e s rendre compte de 
ses démarohes. L'attr ibut ion du'jnortefeuille des fi
nances rencontrera de grosses difficultés. Les radi
caux verraient volontiers M. R e a r i e r , prendre ce 
portefeuide, m a i s il paraît que M. Combes ne t ient 
pas à réunir dans le même canifiet M. Ronv ier et 
M. Val ié , qui fut rapporteur du P a n a m a . 

L e s progressistes disent qu'un cabinet Combes est 
profondément ant ipath ique à M. LoUbet, blessé 
d'ailleurs de la pression exercée sur lui e t de la fa
çon dont la combinaison a été manigancée , et que 
l e président n'aurait fa i t appel au sénateur de la 
Charente-Inférieure que pour l'user. I l convient 
donc, disent-i ls , de se réserver, mais-il convient aus
si de faire la p a r t de leurs i l lusions. 

On affirme que si M- Combes aboutit , il prendra 
sûrement l ' intérieur et les cultes. Il conserverait le 
général André et M. Delcassé . Voic i la combinaison 
que l'on prévoit : présidence du conseil, intér ieur et 
cultes , M. Combes; just ice , M. Chaumié ou V a l l é ; 
affaires étrangères. M. P s j f — l é ; instruction pu
blique, M. Val lé , M. Maurice Fanre ou M. Trouil-
lot; finances, M. Rouvier ou M. Delombre, ou M. 
B e r t e a u x ; marine, M. Pe l l e tan ; guerre, le général 
André; travaux publics, M. Trouillot ou Chaumié; 
agriculture, M. Bernard ou M. Dubief ; commerce, 
M. Dubief, ou M. Mougeot ; colonies, M. Et ienne. 

UN HÉROS DE ROMAN 
Saint -Et i enne , juin. — F n drame émouvant s'est 

déroulé ce t te nuit près de VEdcn-Thfcâtro, concert 
»itué rue de la Croix. V n jeune homme d une ving
ta ine d 'années , 'M. D . . . , s'était follement o p n s de 
Mlle X nne artiste du Théâtre-Libne, e n ce mo
m e n t en représentation à l'fiden. Il lui fit une cour 
assidue mai s aucune galanterie , aucune provenance 
ne purent désarmer la froideur de la jeune femme. 

Dans la soiré* d'hier, le romanesque jeune homme 
aborda oelle qu'il ne pouvait fléchir e t lui demanda 
de lui remettre un court s ty let que Mlle X . . . porte 
habituel lement snr e*lo. 

Surprise, mais à cent l ieues de croire a un a t t e n t a t 
ou d'admettre l'hypothèse d'un acte de désespoir, ^ 
l'artiste remit l'arme à son interlocuteur. 

Aussi tôt , d'un geste rapide, avant q u o q u i c o n q u e 
eû t p u prévenir sa fatale résolution, M. D . . . se 
frappa à la poitrine, puis ret ira l'arme sanglante de 
la .plaie et la tendit à Mlle X . - . . terrifiée, on lui di
sant, avec un sourire doiUloureux : « J e vous jure 
que je suis heureux de mourir pour vous ! » et s af
faissa sur le pavé. 

L e malheureux, relevé par des passants , a ofce 
transporté dans un é ta t alarmant à son domicile. 
Dès qu il fut ohez lui, le premier soin du trop sent i 
mental jeune homme fut d e n v o y e r sa photographio 
à l'insensible art is te , avec cette dédicace: « Gardez-
la on souvenir de moi ! » 

T E R R I B L E A C C I D E N T 

Nice , juin. Le capitaine Chevassu, attaché 
à l'état-major d u gouverneur de Nice , suivait à che
val un chemin qui va de la gare d u Var au pont 
Saint-August in e t passe au-dessus de la voie ferrée. 
Au passage d'un train, le cheval prit peur e t s'em
balla sans quo son cavalier pût le retenir, malgré ses 
efforts. Près du pont, où la route tourne a angle 
droit, le capitaine sauta à bas de sa monture. I l é ta i t 
temps : quelques mètres plus loin, le cheval fran
chit un talus et tomba d'une hauteur de dix métros 
dans un fossé, près de la voie ferrée, où d se tua sur 
le coup. Le capitaine Chevassu fut relevé sans con
naissance e t transporté dam, une villa voisine, puis 
ensuite à l'hôpital. 

SOLDATS FRAPPÉS D'INSOLATION 
Reims 5 j u i n — H i e r «ratin, le 128e régiment do 

l igne traivereait la pe t i t e vi l le de Faismes , se ren
dant du camp do Sissonne ,à Bazoehes pour y canton-
neT, retournant à S a t o t - D e m s . L a ohaleur é t a i t 
étouffante. E n quelques minutes quatorze cas d in
solation se produis irent . 

Immédiatement , le liexrtcinant-coJoneJ, chef de co
lonne, fit arrêter le régiment à l'ombre sous des ar 
bres, e t des soins esnprossés furent prodigués aux 
malades, qu'on transporta dans des maisons particu
lières. Treize d'entre e u x furent bientôt hors de dan
g e r - u n seul , le soldat Clé«nonWules-P«seal D u -
four, né à MoyenneviUe (Oise), de la classe 1900, 
plus gravement a t t e i n t , dut être transporté à l'hos

pice, où , malgré les soins empressés que lui prodi
guèrent les médecins mil i ta ires , il a succombe dans 
1 après-midi. 

Le régiment , e n prévis ion de l a chaleur, e ta ; t 
parti le mat in à quatre heures de Corbeny ; mais 
l'étape é t a i t longue : 35 kilomètres, et les hommes, 
qui se trouvaient au camp de Sissonne depuis le 14 
mai , y avaient plutôt souffert du froid e t de la pluie 
qu'ils n'avaient été accoutumés à la chaleur. C est à 
cola qu'on attribue les accidents survenus. 

L'autorité mil i taire avait pris, cependant, toutes 
les précautions d'usage ; mais la chaleur, avant-hier, 
é ta i t exceptionnel le . 

CHAMBRE DES DÉPDTÉS 
Séance du 5 juin 1902 

Présidence de M. Léon Bourgeois, président 
A V A N T L A S É A N C E 

BATAILLE RANGEE DANS LE 9E BUREAU 
P l u s i e u r s d é p u t é s b l e s s é s 

Un violent incident a précédé la séance. — U n e 
bataille rangée s'est produite dans le neuvième bu
reau. On y discutait l'élection de M. Daniel Cloutier, 
député nationaliste de Paris , e t la discussion prit 
très vi te un tour très vif. 

Les ministériels prétendant que M. Millevoye les 
aurait traités d'escrocs e t que M. do Largentaye, 
faisant allusion au vote de M. Loubet dans le Pa 
nama, aurait accolé à son nom l'épithète de voleur. 
Sur ce , disent-ils, un de nos collègues a protesté et 
comme les nationalistes continuaient e t que nous ne 
pouvions laisser insulter M. Loubet e t la République, 
la dispute a dégénéré en bataille. 

M. Millevoye e t ses amis protestent- contre c e t t e 
version. Ils affirment que c'est M. Bachimont qui 
les a traités de canailles et qu'ils n'ont fait que ripos
ter La su i te démontre que c e t t e vtrslk>n est la 
viaie . Toujours est-il que les deux partis surexcités e t 
de force sensiblement égale se précipitèrent l'un sur 
l'autre et que les poings remplacèrent insti intanément 
arguments et injures. 

Dans la dispute, en un clin d'oeil, tables et chaises 
furent renversés' ; les doesiers volaient. 

ITne- batai l le rangée s'engagea. Le marquis de 
Dion, qui est d'une force colossale, eut tôt fait d'éten
dre à terre un ou deux de ses adversaires. Att irés 
par le vacarme, des députés des autres bureaux ac
coururent, et essayèrent, mais e n vain, de séparer 
les combattants . 

Dans la bagarre, M. Berteaux reçut RUT l'œil un 
formidable coup de poing ; M. Maurice Faure a, d i t -
on, un doigt foulé ; M. de Largentaye a é té forte
ment contusionné. Enfin, essoufflés e t suant, les bel
ligérants se séparèrent. 

M. Millevoye envoya ses témoins . M M . de Dion 
e t d? Largentaye, demandant rétractation d u mot de 
oanail'.e ou réparation par les armes : « J e vous 
e m m . . . ! » répondit M. Bachimont. Le mot n'était 
p i s tombé de ses lèvres qu'il recevait de M. de Dion 
un magistral soufflet et devant cet te at t i tude de l'ad
versaire de leur client. MM. de Dion et de Largen
t a y e ont rédigé un procès-verbal en déclarant consi
dérer leur mission comme terminée ; ils émettent le 
regret d'avoir eu affaire à un député qui ne connais
sait ni 'es lois de l'honneur ni cel les de la bienséance. 

M. Bachimont s'ert ému de ce procès-verbal. Il 
a rédigé une protestation où ii ^—"-"-'",'* iurolici-
tement qu'il a dit le mot, mais il nie avoir reçu le 
soufflet. I l é ta i t trop loin et M. de Dion n'aurait pu 
l'atteindre. Son, assertion est faus-e. Trois députés 
qui déclarent qu'ils s'étaient interposés entre M M . 
Bschimont et de Dion corroborent son dire. 

On prétend que ravis de trouver une occasion d'ex
citer les passions, les ministériels du 9ine bureau, 
vont porter une protestat ion à la tr ibune. 

N o t r e e n q u ê t e 
De l'enquête à laquelle nous nous sommes l ivrés 

sur la bataille du neuvième bureau, il résulte que la 
démarche de MM. de Dion et de Largentaye auprès 
dp. M. Bachimont a é té l'occasion et non la suite de 
la bagarre. 

F n premier incident avait eu lieu au sujet de l'af
fiche relative à l'affaire Humbert . M. Bachimont 
ai ait violemment protesté contre ce t te affiche. La 
discussion de l'humbertisme é ta i t remontée au pa-
namisme e t on avait parlé du rôle joué par M. Lou
bet en cet te époque, les ministériels s'étaient empor
tes et avaient grommelé quelques injures. 

Les adversaires de M- Cloutier invoquaient coutre 
lui une affiche rappelant Fachoda, et M. Millevoye 
faisait- observer que plusieurs députés qui s'étaient 
servis de cet te affiche, ayant été validés, la question 
ét.u- tranchée. C'est à ce moment que M. Richmtont-
le traita de canaille. M. Millevoye se contenta de 
dire que l'incident serait vidé ailleurs e t il acheva sa 
démonstration. Il pria alors M. de Dion e t M. de 
La'gentaye d'inviter M. Bachimont à constituer des 
t é n o i n s . On connaît la réponse de M. Bachimont. On 
sait la riposte de M. do Dion. C'est alors que la ba
taille s'engagea. 

Cinq ou six ministériels s'étaient agrippés à M. de 
Dion, qui les secoua, et , se précipitant dans la mêlée, 
distribua généreusement des bourrades. 

Les questeurs accoururent. M. Leehevnllier reçut 
un coup de poing en pleine figure. Va député qui re
gardait se v i t gratiner à la fois par devant d'une 
giffle, par derrière d'un coup de pied. M. Dulau, sur
venant , fift empoigné au c o l h t par M. Berteaux, qui 
avait reçu un maître coup do poing e t qui se rebiffait 
au hasard. 

M. de Dion, la bataille finie, fut conduit à la ques
ture . Le bruit se répandit même qu'il avait é t é con
duit au pet i t local illustré par M. de Baudry d'As-
son. C'était inexact. On parle d'enlever les dossiers 
de la Se ine au neuvième bureau pour éviter de nou
velles batailles. 

A la suite de la bagarre du neuvième bureau, plu
sieurs députés ministériels ont signalé au président 
dis la Chtvmbre que des voies de fait s'étaient pro
duites dans l'enceinte du Palais-?,.'J-r ,«n ot que le 
président de la République y avait é té l'objet d'ou
trages. 

Les députés en question se proposent de soulever 
un incident à la tribune, quand le bureau définitif 
ser t constitué, e t de sommer le président de saisir le 
procureur général de l'affaire. 

Nous avons rencontré M. de Dion et nous l'avons 
interviewé sur l'incident du neuvième bureau. 

Je ne connaissais pas les nonvelies mrenrs paifemen-
«aires, noue dit le député de Nantes, mai» j'entends ne 
pas en souffrir, et chaque foi» V» je serai insmltle, je ré
pondrai de la même façon. 

tre un ; j'ai tcypé dans le tas, j'ai atteint, sans le vouloir, 
un questeur, je lui ai fait mes excuses. 

— M. Bachimont prétend que vous ne l'avez pas souf
fleté 

— Ah ! je ne connais pas M. Bachimont et j'ai gifflé à 
l'aiveuglette. C'est peut-être bien un autre que lui qui a 
reçu les soufflets qui lui étaient destinée. Eu tout cas, d 
connaît mes intentions. S'il n'a pas été gifflé de fait il l'a 
étté moralement. 

Ajoutons que M. do Dion a emporté avec lui le 
dossier de M. Milleraud, dont il est rapporteur. L a 
grande fureur dont i l est l'objet vient précisément 
d? ce fait et il ne veut pas qu'en 60n abstnee on bar-
bo. e des pièces comme il est déjà arrivé il y a quaure 
ans, 

L A S É A N C E 
La séance s e s t ouverte à 3 heures 25 seulement, 

par sui te de l' incident qui s'est produit dans les 
couloirs. Les députés sont toujours très nom'breux. 
Ceux d'entre eux qui o n t un rapport d'élection à 
présenter se" pressent au piod de la tribune. La salle 
est très animée. M. Méline et M. Ribot , au centre , 
ont une longue conférence. On cherche de l'ysU Tes 
héros de l' incident du 9e bureau: MM. d e Dion .Mi l -
levoye sont à leur place très calmes. M. Cloutier, M. 
B-aChimont ne sont pas là. 

Le président lit uno adresse de sympathie de la 
Chambre du Paraguay , pour la catastrophe de la 
Martinique. (Applaudissements unanimes) . P u i s 
l'ordre du jour appelle la suite de la vérification des 
pouvoirs. 

L a Y - é r i G c J a t i o n d e s p o u v o i r s 
Le détrlé commence au mil ieu de l ' inattention gé

nérale . Le bruit des conversat ions couvre la voix 
des rapporteurs e t rend difficiles à saisir les noms 
prodl amés. 

8 o n t val idés : M M . Guitlain, d e la Ire circons
cription de Dunherque ; Debève, de la Ire circons
cript ion de Douai ; F iquet , de la Ire circonscription 
d 'Amiens; Jaurès , de la 2e circonscription d'Albi; 
Las ies , de la circonscription de Condom ; Amédéo 
Rei l l e , de 1a 2e circonscription de Castres. 

L e président fait ailors connaître que le nombre 
des é lect ions déjà val idés s'élève à plus de 150. L a 
Chambre e s t donc régul ièrement const i tuée . 

S u r sa proposi t ion, la Chambre décide qu'el le 
procédera demain à l'élection du bureau définitif. 
Séance demain à 2 heures. L a séance est levée à 4 
heures 10. 

— x — 
L e b u r e a u d é f i n i t i f 

C e s t demain qu'aura l ieu l'élection du bureau dé
finitif. Les dé légués des groupes de gauche ont ré
solu, conformément au désir de l'union démocra
t ique, de laisser un vice-président e t deux secré
taires aux progress istes; la gauche serait ainsi re
présentée au bureau par le président, trois v iee-
présHents , s i x secrétaires et trois questeurs sur 
quinze membres. 

La droite es t privée de toute représentation. C'est 
M. Trouillot qui est désigné comme trois ième v ice-
présklont de la gauche. M M . Pajo t , Rivet et Codet 
.sont dés ignés pour la questure . 

Les places de vice-présidents et de secrétaires sont 
j purement honorifiques, mais ee'les de questeurs com

portent des avantages matériels et c'est ponrqnof 
les radicaux e t les social istes entendent bien l e s 
gartfor toutes trois . 

M M . Borne, Rose H Baband-Lacroze sont éga le 
m e n t candidats e t ce t te dernière candidature , no
t a m m e n t , soutenue par les progressiste», pourrait 

ii »r.m?r ouelque zizanie entre l'union démocrati 
q u e e t les autres groupes de gi'.'.fhr. Go assure quo 
les progressistes, revenant sur leur dé terminat ion , 
aura ient décidé de présenter M. Aynard à la v ice-
prés idence; mais cet te résolution serai t v i v e m e n t 
combattue dans le groupe. En tout cas. MM. Co-
ohery e t Guillain ont refusé de se présenter. 

LES CENT M I L L I O N S 

M. de Dion nous raconte alors l'incident. 
Insulté, j'ai frappé ; on s'est précipité sur moi, dix ooo- j 

L'AFFAIRE HUMBSRT-CRAWFORD 
M . L a n q u e s t r e n d l ' a r g e n t 

Nous avons annoncé hier dans notre dernière 
heure, par uno d,>AVhe succincte que M" Lanques t 
avait mis à la disposit ion de la fail l ite de la « R e n t e 
Viagère », la somme de 3.700.000 francs, qui rrpré-
sente e x a c t e m e n t la différence entre le passif e t 
l'actif d e la «Rente Viagère ». Tous les créanciers se 
ront donc intégralement remboursés. 

L e p r ê t T a b a r y . — L e r ô l e d e M. J a c q u i n 
On sait que , mercredi, M. Leydet a entendu d i 

vers témoins dont l 'audit ion met en mauvaise pos
ture M. Jacquin , qui fut chargé de ce qu'on a ap
pelé o l 'épuration de la magistrature » et brisa tout 
magis trat dont les convict ions ne lui convenaient 
pas . R-evenons un instant sur les révélations d'un, 
de ces témoins, M. Leleu, banquier, gendre de M. 
Tabary, ancien président du tribunal à Cambrai , 
puis de Dunkcrque. 

M. Tabary avait épousé la fille d'un fonct ionnaire 
que Napoléon I I I avait conna à H a m étant dé tenu . 
L'ancien prisonnier avait eu des bontés pour c e u x 
qui lui avaient montré de la sympathie dans sa cap
t iv i té : il s'était at t iré la reconnaissance du mag i s 
t r a t devenu le mari de la fille d e l'un de ses anciens 
geôliers. Accusé de bonapart isme, M. Tabary fut 
déplacé e t envoyé à Dunkerque. D avai t ses habi 
tudes à Combrai, ce déplacement lui fut très pé 
nible. 

Mlle Tabary, sa fille, avait épousé un banquier , 
M. Laleu, qui se trouva mis en rapport avec M. 
Humbert , l'ancien gardo des sceaux, lequel a v a i t 
promis de s 'entremettre pour l a ré intégrat ion d u 
beau-père. 

Ce concours n'avait rien do gratu i t : le banquier 
prêta aux Humbert la forte somme, plus d'un mil 
l ion . -M. Jacqu in s'était eharp? de bercer la famil le 
d u magistrat de l'espoir si caressé. C é t a i t lui qu i , 
en s i tuation do t o u t voir et de tout savoir, cert i f iait 
de jour en jour que la nominat ion é t a i t prête, qu'elle 
é ta i t s ignée, qu'elle allait paraître à l'Officiel. Rica
ne paraissai t . B i en mieux : la chancel ler ie fit a*« 
voir à M. Tabary qu'il e û t à perdre toute esrsSrancç. 

^Alors Mme Tabary s'exaspéra. B i l e écr iv i t à M. 
Jacquin : 

J'ai ici, sous les yeux, vos conversations jesir psr wJBF 
à ini fille, ohez Mme Humbert, où vous vous r s n d n dans 
le but de me rassurer et de retarder mes t«rta«ivej pour 
faire paraître ce décret, décret que vous «m» montré à 
mon gendre, pour ne pas retarder ses avanoea de fonda, 
me rnroposant de me le faire voir aussi. r>t-oe qu'un dé
cret s g n é reste jamais dans les rebots ? V o n sonvenes-
vons de ces assurances à ma fille, qui vous écoutait cous
ine un oracle et qui m'écrivait : t On fera une aSSS(SS*aV 
tion à la Chambre, si le décret ne •paraît pas » ? — 
a TraJW-uiaiêB'toi, obère mare, car M. Jacq-um. en te sup
pliant de ne pas le perdre, te jure que la nomination est 
nu fait acauis, etc.. . » Et maintenant que l'argent est prêté, que 

n-i.tion.-de

